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Perfil dos Trabalhadores/Trabalhadoras 
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Proporção de Homens e Mulheres no Total de Trabalha dores Domésticos e 
Distribuição das Mulheres por Raça/Cor – 2009

Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.

Há 7,2 milhões de trabalhadores(as) domésticos(as) no Brasil (10 anos ou mais de idade).
As mulheres são maioria nesta categoria profissional (93,0%). Dentre as mulheres ocupadas
como trabalhadoras domésticas, as negras (pretas e pardas, na classificação do IBGE)
estão sobre-representadas no total, pois correspondem a 61,7% das mulheres nessa
posição na ocupação.

Quantidade de Empregados Domésticos 
segundo Gênero: 7.223.406

7,0%
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Homens Mulheres

Empregadas Domésticas por 
Raça/Cor: 6.719.079
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Anos Médios de Estudo para Empregados Domésticos e para a PEA Ocupada –
Vários Anos 

Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.
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A maior concentração de trabalhadores domésticos situa-se na faixa etária de 30 a 49
anos. Em que pese ser vedada a contratação de domésticos com idade inferior a 18 anos
(decreto 6.481/2008), 5,0% dos ocupados (em 2009) nessa categoria profissional estão
situados justamente neste grupo etário. O ponto positivo é que essa proporção chegou a
ser de 20,1% em 1992, ano inicial da série harmonizada.

Proporção de Trabalhadores Domésticos Ocupados por Grupos de 
Idade – Vários Anos 

Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.
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Trabalhadores Domésticos sobre o Total de Ocupados,  segundo Gênero – Vários anos

Entre 1992 e 2008, embora a quantidade absoluta de trabalhadores(as) domésticos(as) tenha
aumentado (de 4,36 milhões para 6,58 milhões, na série harmonizada), houve pouca variação
na proporção de empregados domésticos na população ocupada. Em 2009, entre as
mulheres, a PNAD registrou um aumento significativo na quantidade absoluta e na proporção
destes trabalhadores sobre o total de ocupados. O indicador global foi afetado, passando de
7,2% em 2008 para 7,9% em 2009.
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Homens 0,6% 0,7% 0,8% 0,8% 0,9% 0,8% 0,9% 0,8% 0,9% 0,9% 0,9% 0,9% 0,9% 0,8% 0,8% 0,9%

M ulheres 16,2%16,6% 17,2%17,5%17,8% 16,9%17,2% 18,0%17,4%17,3%17,3% 17,1% 16,8%16,6%15,9% 17,1%

Total 6,7% 6,9% 7,4% 7,4% 7,6% 7,2% 7,4% 7,8% 7,7% 7,7% 7,7% 7,7% 7,7% 7,5% 7,2% 7,9%
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.
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O trabalho doméstico ainda é fundamentalmente apoiado na figura do mensalista, mas a
proporção de diaristas no total de trabalhadores domésticos passou de 16% em 1992 para
29% em 2009 – crescimento de aproximadamente 13 pontos percentuais, com ênfase nos
últimos anos do período considerado.

Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.
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Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.

Carga-Horária Semanal (Número de Horas Trabalhadas) , segundo Tipo de 
Vínculo (Mensalista X Diarista) e Situação Previden ciária - 2009

Em média, segundo a PNAD, os trabalhadores sem carteira acumulam uma quantidade
menor de horas trabalhadas por semana. O mesmo ocorre com os diaristas, que
possuem carga-horária média inferior à observada para os mensalistas. Grosso modo,
estas diferenças podem ter ao menos duas explicações: pode-se tratar de uma opção
feita pelo próprio trabalhador (trabalho a tempo parcial, motivado por diferentes razões)
ou de uma demanda insuficiente por parte do empregador, que deseja contratar um
número menor de horas frente ao que o trabalhador desejaria (ou precisaria) ofertar.

Brancos Negros Brancos Negros

Trabalhadores Domésticos com Carteira 43,55 44,81 41,27 43,68 44,05

Trabalhadores Domésticos sem Carteira 32,70 34,66 30,04 30,57 32,77

      Contribuintes 34,97 39,28 34,42 35,00 36,06

      Não contribuintes 32,57 34,51 29,59 30,27 32,59

Total 36,73 37,73 31,87 32,44 35,88

Categoria
Mensalista - Apenas 1 trabalho Diarista - Mais de 1 trabalho

Média Geral*
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Como esperado, o rendimento médio é superior entre os empregados formalizados (com
carteira de trabalho), seguido do rendimento médio dos sem carteira que contribuem para
a Previdência Social e, finalmente, do valor médio percebido pelos trabalhadores
desprotegidos (sem registro em carteira e não contribuintes). Nenhuma surpresa também
na abertura por raça e cor: os negros recebem sistematicamente menos que os brancos.
Por outro lado, nota-se que os diaristas percebem rendimento médio mais elevado, mesmo
quando este valor é confrontado com a carga-horária média.

Rendimento Médio dos Domésticos segundo Raça, Posiç ão na Ocupação (com e sem 
carteira) e Filiação à Previdência (contribuintes e  não contribuintes) - 2009

Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.

Brancos Negros Brancos Negros

Trabalhadores Domésticos com Carteira 597,85 568,43 651,65 583,40 586,04

Trabalhadores Domésticos sem Carteira 317,68 277,93 434,73 368,08 326,58

      Contribuintes 465,86 443,86 586,98 553,37 577,16

      Não contribuintes 309,68 272,28 418,90 355,66 316,55

Total 421,84 365,66 470,32 398,67 398,32

Categoria
Mensalista - Apenas 1 trabalho Diarista - Mais de 1 trabalho

Média Geral*
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.

Cobertura Previdenciária dos Trabalhadores Doméstic os segundo tipo de vínculo no emprego –
diarista ou mensalista - Vários Anos

A cobertura previdenciária dos trabalhadores domésticos diaristas é inferior à dos mensalistas; e como a
maioria dos trabalhadores domésticos protegidos é mensalista, a curva do total de trabalhadores
domésticos se comporta basicamente como a evolução da proteção para esse grupo. As diferenças entre
os dois grupos foram aumentando ao longo dos anos; em 1992 era de 7,2 pontos percentuais, em 2009, de
14,7 pontos percentuais. Isso se deveu ao aumento mais acelerado da cobertura dos mensalistas; entre
1992 e 2009, enquanto a proteção dos mensalistas aumentou 55,4%, a dos diaristas aumentou 36,3%.
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Proporção de Trabalhadores Domésticos, com e sem Ca rteira de 
Trabalho, segundo Faixas de Rendimento (em Salários  Mínimos) - 2009

Quase 30% dos trabalhadores domésticos ativos no país recebem até ½ salário mínimo
mensal, proporção que supera os 40% entre os que não possuem registro em carteira
de trabalho. Quase 71% do total de ocupados nesta categoria recebe no máximo 1
salário mínimo por mês – situação vivida por 44% dos domésticos com carteira e 81%
dos sem carteira.

Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.

Com Carteira % Sem Carteira % Total %

0 até 1/2 SM 9.592 0,48% 2.122.696 40,60% 2.132.288 29,52%

acima de 1/2 até 1 SM (exclusive) 42.693 2,14% 1.501.606 28,72% 1.544.299 21,38%

igual a 1 SM 822.732 41,24% 620.484 11,87% 1.443.216 19,98%

acima de 1 até 2 SM 986.123 49,43% 844.469 16,15% 1.830.592 25,34%

acima de 2 até 3 SM 97.310 4,88% 90.919 1,74% 188.229 2,61%

acima de 3 até 5 SM 22.184 1,11% 12.131 0,23% 34.315 0,48%

acima de 5 até 10 SM 3.641 0,18% 226 0,00% 3.867 0,05%

Ignorado 10.910 0,55% 35.690 0,68% 46.600 0,65%

Total 1.995.185 100,00% 5.228.221 100,00% 7.223.406 100,00%

Faixas de Rendimento
Trabalhadores Domésticos
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS
Obs: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural da  Região Norte, exceto de Tocantins.
* Tomando-se como referência o rendimento do trabal ho principal.

Evolução do Rendimento Médio da População Ocupada, segundo Posição 
na Ocupação – Vários anos - Preços de set/09 (INPC)
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13Fonte: PNAD – 2009.
Elaboração: SPS/MPS.

Distribuição da População Ocupada segundo Posição n a Ocupação e Décimos da 
Distribuição da Renda Domiciliar per capita - 2009
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Residentes 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0% 10,0%

Empregados 2,9% 5,9% 7,4% 9,0% 10,8% 11,2% 13,1% 14,4% 13,5% 11,7%

Militares e Estatutários 0,5% 2,1% 3,0% 5,0% 6,2% 7,4% 9,4% 14,2% 19,9% 32,5%

Trabalhadores Domésticos 7,4% 10,6% 12,4% 13,7% 13,8% 13,3% 11,2% 10,2% 6,1% 1,4%

Conta-Própria 8,0% 8,1% 9,6% 9,0% 10,1% 9,7% 10,4% 12,1% 11,9% 11,1%

Empregadores 0,5% 1,2% 1,5% 2,7% 4,1% 4,8% 7,7% 12,7% 19,2% 45,6%
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Evolução da Contribuição Previdenciária dos Ocupados  entre 16 e 59 anos, por Posição na 
Ocupação – 1992 a 2009 - (Exclusive Área Rural da Região Norte, salvo Tocant ins)

Fonte: PNAD/IBGE (Vários anos) - Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Pessoas com idade entre 16 e 59 anos, independentemente de critério de renda, Na estimativa da cobertura total foram considerados também militares e estatutários.
* Inclusive Militares e Estatutários.
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.

Proporção de Ocupados com Carteira de Trabalho, seg undo Posição na Ocupação - Vários Anos

A proporção de trabalhadores domésticos com carteira de trabalho é bastante limitada e
é significativamente inferior à parcela de empregados formalizados (no setor privado),
muito embora tenha havido uma melhora recente neste indicador.
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.

Cobertura Previdenciária dos Trabalhadores Doméstic os por Região Geográfica - Vários Anos

A cobertura previdenciária dos trabalhadores domésticos é bastante inferior à do total dos
trabalhadores. Essa situação é ainda mais precária nas regiões Norte e Nordeste. A região
Centro-Oeste, a partir de 2003, começou a se aproximar mais do perfil médio de cobertura dos
domésticos, mas até então podia ser equiparado as regiões de pior cobertura.
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.

Cobertura Previdenciária dos Trabalhadores Doméstic os e do Total de Ocupados segundo Sexo - Vários Anos

Além das diferenças dos trabalhadores domésticos para a média do total dos trabalhadores, há também
diferenciais por sexo, e eles são mais marcantes entre os domésticos do que para o total de ocupados. Em
2009, a proteção social dos empregados domésticos homens chegou a 56,5%, 12,3 pontos percentuais
abaixo da média do total de ocupados do mesmo sexo. Para mulheres a taxa é bastante inferior, de 33,7%,
30,8 pontos percentuais abaixo da média do total de ocupadas. Essa disparidade por sexo no caso dos
trabalhadores domésticos deve-se muito à diversidade de ocupações que o termo “domésticos” abarca na
classificação ocupacional adotada pela PNAD. O fato de a cobertura das empregadas domésticas ser
quase igual à cobertura de todos os trabalhadores domésticos se deve à alta representatividade da mulher
nessa posição ocupacional.
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Fonte: PNAD – Vários anos.
Elaboração: SPS/MPS.
Obs.: Estes dados da PNAD não cobrem a área rural d a Região Norte, exceto de Tocantins.

Cobertura Previdenciária dos Trabalhadores Doméstic os e do Total de Ocupados 
segundo Raça - Vários Anos

Observando-se a variação da cobertura previdenciária dos empregados domésticos ao longo dos
anos segundo sua raça/cor, verifica-se que, se o empregado doméstico for branco, a probabilidade
de que ele esteja protegido socialmente é maior do que se ele for negro (preto ou pardo), seguindo
a mesma tendência do que ocorre para o total dos ocupados.
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Contribuição Previdenciária
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ANO 
Contribuintes 
Domésticos(as) 

Variação Anual 
em % 

Variação 
Acumulada em % 

1995 912.233 --- --- 
1996 1.012.969 11,0 11,0 
1997 1.201.621 18,6 31,7 
1998 1.307.952 8,8 43,4 
1999 1.487.895 13,8 63,1 
2000 1.534.502 3,1 68,2 
2001 1.645.200 7,2 80,3 
2002 1.660.269 0,9 82,0 
2003 1.791.411 7,9 96,4 
2004 1.841.501 2,8 101,9 
2005 1.939.145 5,3 112,6 
2006 1.957.528 0,9 114,6 
2007 2.026.842 3,5 122,2 
2008 2.039.195 0,6 123,5 
2009 2.035.434 -0,2 123,1 
2010 2.048.773 0,7 124,6 
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O Gráfico abaixo mostra a distribuição dos contribuintes domésticos por faixa de valor de contribuição em
número de pisos previdenciários. Observa-se que os contribuintes se concentram nas faixas de 1 até 2
pisos, que no caso equivale ao salário mínimo. Nota-se que esse perfil também não foi alterado nos
últimos anos.

Essa distribuição complementa a informação de que os rendimentos dos trabalhadores domésticos são, em
média, bastante inferiores aos rendimentos dos demais trabalhadores. Isso pode ser facilmente
observado no Gráfico seguinte.

Proporção de domésticos por faixas de valor de cont ribuição (em número de pisos previdenciários) 
– 2008 a 2010

Fonte: DATAPREV – CNIS.
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2008 2.039.195

     TOTAL......................................... ..
2009 2.035.434

2010 2.048.773

2008 167.861

Abaixo de 1.........................................
2009 192.977

2010 194.915

2008 731.482

Igual a 1..............................................
2009 741.038

2010 735.317

2008 1.027.072

Acima de 1 até 2.................................
2009 1.005.861

2010 1.031.126

2008 90.028

Acima de 2 até 3.................................
2009 75.497

2010 70.449

2008 16.449

Acima de 3 até 4.................................
2009 14.734

2010 11.957

Doméstico

FAIXAS DE VALOR
(EM PISOS PREVIDENCIÁRIOS)

Anos
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Outro aspecto que os registros administrativos permitem analisar é o do número de contribuições ao
longo do ano. O Gráfico a seguir mostra o perfil de contribuição dos domésticos entre 2008 e
2010, de acordo com o número de contribuições que fizeram ao longo dos anos. Grande parte
desses trabalhadores contribui de 11 a 12 vezes no ano, mas ainda há uma proporção
expressiva (praticamente 50%) de contribuintes que contribui 10 ou menos vezes ao ano.

Proporção de contribuintes domésticos por número de  contribuições no ano – 2008-2010

Fonte: DATAPREV – CNIS.

  

5,6 5,6 5,5 5,2 4,8 4,6 4,4 4,4 4,4 5,3

9,0

41,2

5,6 5,5 5,4 5,0 4,7 4,5 4,3 4,3 4,3 5,1

9,1

42,4

5,5 5,5 5,5 5,1 4,7 4,6 4,3 4,3 4,4 5,1

9,1

41,8

0,0

5,0

10,0

15,0

20,0

25,0

30,0

35,0

40,0

45,0

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12

2008 2009 2010



24

2.048.773

1.......................................................... 112.831

2.......................................................... 113.005

3.......................................................... 112.302

4.......................................................... 103.826

5.......................................................... 97.300

6.......................................................... 93.857

7.......................................................... 88.961

8.......................................................... 88.531

9.......................................................... 90.333

10........................................................ 104.523

11........................................................ 187.027

12........................................................ 856.277

NÚMERO DE CONTRIBUIÇÕES

Doméstico
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Quantidade de Contribuintes (1) Valor das Contribuições (R$ Mil)

Sexo Sexo

Masculino Feminino Ignorado Masculino Feminino Ignorado

2008 2.039.195 199.317 1.763.701 76.177 1.743.249 209.749 1.478.943 54.557

Doméstico......................................... 2009 2.035.434 197.375 1.766.104 71.955 1.961.009 233.399 1.671.639 55.972

2010 2.048.773 196.033 1.781.682 71.058 2.192.205 258.321 1.872.918 60.966

Número Médio Mensal de Contribuintes Valor dos Salários de Contribuição (R$ Mil)

Sexo Sexo

Masculino Feminino Ignorado Masculino Feminino Ignorado

2008 1.457.030 147.368 1.261.766 47.896 8.678.525 1.032.653 7.373.907 271.965

Doméstico......................................... 2009 1.467.843 147.106 1.276.230 44.507 9.751.960 1.146.270 8.326.903 278.787

2010 1.471.876 146.075 1.282.072 43.729 10.870.079 1.261.990 9.305.092 302.996

FONTE: DATAPREV, CNIS.

TIPO DE CONTRIBUINTE

Anos

Anos

TIPO DE CONTRIBUINTE

Total Total

Total Total
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Medidas de Ampliação da Cobertura 
Previdenciária paraTrabalhadores(as) 

Domésticos(as) Adotadas Recentemente
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Trabalhadores(as) Domésticos(as)
� O trabalho doméstico, por ser realizado na própria casa do contratante, torna

difícil a fiscalização trabalhista e previdenciária - por esta razão, o MPS tem
optado por medidas que estimulem o cumprimento espontâneo das obrigações
impostas ao empregador;

� A política deve atuar em duas frentes de forma simultânea e levando em
consideração a inter-relação entre ambas: ampliar direitos dos trabalhadores
domésticos, historicamente marginalizados, e aumentar a formalidade ou reduzir
a informalidade;

� Levar em consideração aspectos culturais, mas também econômicos;

� MP 284 de 6/3/2006 convertida na Lei 11.324 de 19/07/2006 - Possibilidade de
dedução do Imposto de Renda da Pessoa Física os valores pagosa título de
contribuição previdenciária patronal do empregador doméstico até 2012, sendo
prorrogada pela Lei 12.469 de 26/08/2011 até 2015. Lei 11.324 trouxe outros
avanços como vedação da dispensa sem justa causa da empregada doméstica
gestante desde a confirmação da gravidez até 5 (cinco) mesesapós o parto.
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R$ 1,00

Ano Renúncia
Valor 

Dedução **
Número 

Empregados **
Variação

2006 245.596.493  560               438.565                -          
2007 266.717.565  608               438.680                0,03        
2008 321.446.234  664               484.106                10,36      
2009 334.198.575  744               449.192                (7,21)       
2010* 383.382.274  816               469.831                4,59        
2011* 425.382.661  872               487.824                3,83        

Fonte: DW - IRPF

* Projeção parâmetros SPE 18/02/2011

** Estimativa

Contribuição Patronal Empregado Doméstico

Dedução IRPF
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Convenção 189 da OIT



30

Convenção nº 189 da OIT – Trabalho decente para 
trabalhadores domésticos 

� Em junho de 2011, durante a 100ª Conferência Internacional do Trabalho (CIT),
foi definida a adoção de instrumento internacional de proteção ao trabalho
doméstico na forma da Convenção sobre o Trabalho Decente para as
Trabalhadoras e os Trabalhadores Domésticos – Convenção 189. Acompanha a
Recomendação nº 201.

� O Brasil ainda não ratificou a Convenção, que entra em vigor tão logo dois países
membros a ratifiquem.

� O conteúdo da Convenção e da Recomendação pode ser verificado em:
http://www.oit.org.br/sites/default/files/topic/housework/doc/nota_5_convencao_rec

omendacao_450.pdf
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PEC 478-A de 2010
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� PEC 478-A/2010 revoga o parágrafo único do artigo 7º da Constituição Federal, que
limita o direitos dos trabalhadores(as) domésticos(as), de forma a acabar com
diferenciação com demais trabalhadores;

� Revogar Parágrafo único: “São assegurados à categoria dos trabalhadores domésticosos
direitos previstos nos incisos IV, VI, VIII, XV, XVII, XVIII, XIX, XXI e XXIV, bem
como a sua integração à previdência social”. Inciso IV – salário-mínimo; VI –
irredutibilidade do salário; VIII - décimo terceiro salário; XV -repouso semanal
remunerado; XVII - gozo de férias anuais remuneradas; XVIII - licença à gestante, sem
prejuízo do emprego e do salário, com a duração de cento e vinte dias; XIX - licença-
paternidade; XXI - aviso prévio proporcional ao tempo de serviço; XXIV –
aposentadoria. São excluídos direitos como seguro-desemprego, FGTS e outros;

� Do ponto de vista previdenciário medida implica ampliação do direito ao salário-família
e seguro acidente do trabalho;

� Art. 195 § 5º - Nenhum benefício ou serviço da seguridade social poderá ser criado,
majorado ou estendido sem a correspondente fonte de custeio total;

� Buscar de forma que concilie, de forma simultânea, ampliação dos direitos dos
trabalhadores(as) domésticos(as) e redução da informalidade – aspectos culturais, mas
também econômicos.


